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Barcelos estende-se num pla-
nalto sobranceiro ao Cávado 
com suaves, prolongados decli-
ves para Poente, caminho de 
Esposende e do mar e para Les-
te seguindo-se pelas terras de 
barros da margem direita do 
rio. Chegados a Nine— pronún-
cia deturpada e anedótica de 
nome inglês dum dístico dos 
engenheiros traçadores da via 
férrea—já estamos no seu con-
celho e daí á estação de Barce-
los é um ápice em qualquer 
comboio. Nine é em verdade 
Viatodos, nome da freguesia e 
expressão exacta de boa passa-
gem. Se o'cliefe não desfraldas-
se a bandeirola verde haveria a 
inscríçuo toponímica. A paisa-
gem minhota desta zona sem 
ser sensivelmente de tons ala-
cres e macios, carinhosos como 
os da linda Maia e ter a lumi-
nosidade e vibrãncia, vigor e 
esmaltamento de tintas do Alto 
Minho, é, porém, duma riden-
cia de verdes suaves, os predo-
minantes, e de coloridos múlti-
plos, que a tornam também en-
ternecedora. Os acidentes de 
terreno não são de porte e fa-
cil assim se divisa frequente a 
montanha da Senhora do Sa-
rreiro, tão concorrida outrora 
de dev-oções, agora desviadas 
para a Cova da Iria. E o súbito 
irrompimento do comboio, atra-
vés de entrecortados pinheirais, 
na ponte do Cávado dá-nos re-
pentinamente um imprevisto 
sensibilizador e uma impressão 
magnificente da cidadezinha de 
Barcelos que nos parece ilusó-
ria como uma grande urbe—tal-
vez venha a sê-lo—, que duma 
riba de casaria antiga se pro-
longa por largo planalto, que o 
traço da ponte medieval liga a 
Barcelinhos. Descemos em Bar-
celos e com a sensação ainda 
tão instante e amabilidade aco-
lhedora da gente barcelense, 
bem educada e sempre pronta 
a responder. e dar afávelmente 
indicações=é Barcelos oásis de 
boa educação do povo,. talvez 
única após Coimbra—relega-
mos a maçadoria do percurso 
quase quilométrico até ao cen-
tro da cidade, posto decorrido, 
entre urbanismo de rua, através 
de ampla avenida. Nesta dispo- 
sição depressa estamos no re-
dor da Capela do Bom Jesus e 
o nosso milagre da cruz é che-
garmos lá. A Câmara Municipal 
de Barcelos, dum importante, 
importantíssimo concelho de 
noventa e tantas ricas freguesias 
e duma cidade pequeno empó-
rio comercial e industrial, pode-
ria resolver os transportes da 
estação ao seu princi.oal centro 
urbano. 

Barcelos é uma nova cidade 
e velha vila, de boa disposição 
de arruamentos para os quais 
tem concorrido circunstâncias 
topográficas e económicas. De 
facto, tem Barcelos, por Oeste. 
Norte e Nascente, boas estra-
das a, proporcionar fácil chega-
da ao fulcro da vida económica 
e citadina da povoação, que se 
queda, acaso, no ponto de in-
tercessão das duas ' partes da 
cidade, a nova e a antiga. Esté-
ticamente o arranjo deste cen-
tro citadino, um tanto eventual, 
porque há cerca de duzentos 
anos quando foi' feito não se 
previa a deslocação do eixo da 
localidade, é dos mais felizes de 
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Duas notáveis peças oratorias foram proferidas, cheias de, patriotismo e de acen-
drado amor ibérico pelos supremos Magistrados das duas Nações peninsulares—,Portu-
gA o Espanha. l 

0 Senhor Marechal Carmona p83 em evidência os prejuizos morrais que a ultima 
aonfiagração mundial causou a toda a humanidade. 

Nada tão prejudicial aos fundamentos da sociedade do que a alteração dos seus 
costumes, da revolta interna da todos:;o4.eentim ,ntoq nobres que distinguem o homem 
da fera. Mau prenuncio a alteração profun3a dos mais solidos pilares da mural que 
rege a c6iduta humana. 

Na sua sublime orfição disse o Senhor Marechal Carmona que «o odio tendeu',a, 
destruir aquele sentimento do justo, do humano, do fraterno que era uatacter oomum, 
do europeu e civilizado». 

De facto, depois da ruins gtiiase total dos valores materiais surgiu o odio que pa-
rece varrer tudo numa onda de vesânia, sem dó nem piedade. 

Assim'a impheavel furta com que se deu morte e prisão a homens que a hirto 
ria há- de rehabilitar, quando historiadores conscienciosos e imparciais a fizerem. 

0 odio acarreta odio. A caridade, a benevolencia traz'mais,beuésses ao co_ração:. 
que a vesânia solta pela vinga"aça de Talião. 

Nenhuma dissidência felizmente ; para_os dois°países peninsulares, alterou'o seu 
rítmo de bem estar e de eoneo.rdancia geral, apesarados esforços empregadds para, que 
tosas- afectada a,pez_.da peninsulf. 

A visita do Ganeraliseimo Franco veio màis uma vez acentuar.a,vontado que os 
dois pf:íses tem de continuar na prosperidade paetfi,;a que adoptaram para principio 
de seus governos. - 

Isto nãa é mais que a afirmação categorica, como proferiu Franco; de' que «,Me-
deiam ás vezes entre.oe povos i-viaoulos poderosos que alimentado. , pelar, propria,natiá-
reza, e fortalecidos pela historia, superam a defininno dos juristas e escapam às determi-
nações do dit'eito positivo. , 

Da oonjugação de esforçosi dos dois países tem sido postivel.a conservação deste 
viver sossegado, próspero e feliz' da Peninsula Ibérica. ' 

W ainda o chefe do Estado espanhol Ique 'evidencia quando diz- giïè• .Se; por 
qualquer dos doia, se tivesse quebrado o equilíbrio estavel, teriaÈn'surgidn funestas con-
sequencial recíprocas», 

V iudiscutivel este axioma proferido pelo Caudilho sabendo todo o português 
eonsciente,que a debilidade de. UM traria, fatalmente, a ruins do outro: $e este equili-
brio entre os dois países não existisse, seria a_peninsula presa fácil do comunlsmc>., 

Deus, felizmente, favoreceu Portugal e Espanha em suas sábias determinações. 
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terra de provincia. A estabele-
cer entrada majestosa ao adro 
da capela circular do Senhor da 
Cruz do Bom Jesus, templo vo-
tivo de quinhentos, reconstruí-
do em fins do século XVII e 
começo do seguinte, sob traça 
de João Antunes, Zo arquitecto 
de Santa Engracia • de Lisboa, 
levanta-se curioso conjunto ar-
quítectónico. 
Após um portico aparatoso 

de quatro pirâmides-obeliscos, 
desce uma curta e ampla esca-
daria a tabuleiro inferior em 
que assentam duas fontes mo-
numentais de grandiosa empe-
na vazada de janelas, erguen-
do-se cada uma a meio de mu-, 
ros convergentes a entrada do 
escadorio e que por sua vez 
são rematados por idênticas de-
corações ás dos • fontenáriós ,,é 
chanfrados de aberturàs,de,mi-
rante, tudo com notável carácter, 
barroco,,em linhas arquitectó-
nicas de elegância e grande, 
efeito. E' um excelente trecho; 
de estética citadina, belo e ce-
nográfico, que se fixa e perdura 
na ideia e será, no dizer dum 
amigo. o ex-libris de Barcelos, 
tão certo que todas as terras 
sugerem seu «facies» evocati-, 
vo por um laço; fragmento, as-
pecto que lhes é peculiar e se 
torna memorável como figura 
local a quem o viu uma vez. 

Outro conjunto interessante 
marcara Barcelos com a sua 
Matriz colegiada, o Paço dos 
Condes Duques, o Solar dos 
Pinheiros e o pelourinho, todos 
eles monumentos nacionais, 
concluida a esplanada em- reali-
zação sobranceira ao rio ,e divi- 
sando panorama extenso para 

poente. A Matriz, reedificada 
sobre as fundações do século 
XIII, sofreu recentes.obras que 
a restauraram na contrução 
quinhentista limpando-a dos 
acrescentos do século XVIII, e 
é vé•la agora graciosa na sua` 
arquitectura gótico-renascentis-
ta posto com ressaibos anterio-
res, e admirar-lhe o portico 
ogival de arquivoltas, dois bo-, 
tareus aos lados, a rosácea a 
encimá-lo, a torre lateral, e lá 
dentro desenvolvendo-se a plan-
ta em três naves de arcos-ogi-
vas de grande lanço e ábside' 
com capelas colaterais. Atrasa-
das estão ainda as obras dos-
paços antigos feudatário-s de 
Barcelos mas deixam ver na 
ossatura das paredes levanta-
das certa similitude com o pa-
lácio ducal de Guimarães. O 
pelourinho, de fuste e base 
quíïdrangular, reveste-se' ape 
nas de decoração no capitel com 
friso de corda e ao coróamento 
vasado de coberturas e encima-
do de cogoulws, - e, o sólar dos 
Pinheiros é outra construção, 
quatrocentista, na .sua fachada' 
vïrada ao local, mostrando uml 
corpo ligado a, uma torre, ja-
nelas rectangulares, excepto, 
uma, em acto geminado, e pe-; 
sada porta de volta redonda 
sem ornatos, mui medieval. - 
A Norte e nas traseiras da 

Matriz ficam os Paços do Con-
celho, edifício do século passa-
do num barroco simples, com 
duas torres erguidas sobre o 
andar nobre, corrido de jane-
laria e sacadas no estilo seiscen-
tista. Na vertente fronteira, que 
é outra das subidas desde a 
ponte ladeando o morro dos 

Paços dos Duques, estadeia-se 
o- monumento ao simpático bis-
po portuensè D. António Bar-
roso,figuranobre de austeridade 
e de colonização africanà. Não 
se pode dizer que, seja =bom 
achado a disposição do monu-
mento com a escadaria , despida, 
no ermo do terreno,, em meio 
de duas faixas de rodagem e 
isenta `de végetaçao. a, decorá-
Ia. 1 4,-
Amplo a_ estabelecerem-se 

faixas, de trânsito e placas para 
tendas, conforme as obras. em 
curso, é o vasto . Campo da 
Feira, em meio do qual, se. le-
vanta o lindo chafariz. renasceni-
tista.no tipo dos- de Vianal e 
outros. Por sua vez o Largo•do 
Apoio é,um curiosissirno recan-
to da cidade em que se destacam 
-um chafariz circular. c,omt colu-
na e depósito de água e as'ca- 
sas quiphentistas do alferes Bar-
celense e dos Carmonas. Ou-
tros edifícios velhuscos e curio-
sos são a aCasa -Nova».de Nuno 
Alvares, construção do' século 
XIV, e a Torre de Menagem ou 
da Porta,. Nova, medieval. As 
igrejas do Menino Deus e do 
Terço, ambas' barrocas,' mere-
cem referência, mormente a se 
gunda, pelo seu , faustoso púl-
pito. De edificações modernas 
salienta-se a igreja de Santo 
António, de perspectiva medié-
vica mas de dureza de linhas. 
Quanto mais, vale o curiosissi-
mo templo do Bom Jesus ! 

A cidade na sua parte 'antiga 
tem cuidado de trechos pitót-es-
cos e'na zona moderna corta-se 
de amplas ruas e apresenta 
ajardinarnentos berr tratados a 
que por vezes as árvores põem 

O GENERAIISSIMOFUNO EM 
Por4augaa, 

Desde Babado, até 'quin-
tta-feira ultima, esteve em 
Portugal, sendo Hospede 
de Honra do nosso Pais, o 
prestigioso Chefe do Està-
do Espanhol, Ex.mn Siar. 
Generalissimo D. Franeié-
co Franco, que se fazia 
acompanhar de diversos 
,Ministros e altas patentes 
Militares da Nação Irmã. 

S. Ex. ,, depois da ma-
gestosa recepção que teve 
em Lisboa, visitou Mafra, 
Buçaco, e Coimbra, onde 
recebeu o grau de Doutor 

,i « Honoris Causa» pela Fa-
Iaulaade de Direito,-daque-
31a vetusta cidade. 
•ti —O valente Caudilho 
veio por mar e regressou. á 
xsua Pátria num avião as-
jpanhol, que foi escoltado 
}por aviões portugueses até 
lá_ fronteira, na quinta-fei-
'ra, dia 27. 

-, Tanto o ilustra Chefe do 
Estado de Espanha, como 

to se`u`Séquito, regressaram 
1ao seu País enoautados 
com a nossa linda Pátria e 
'maravilhados pela forma 
tentusiaética como - foram 
recebidos em todas as ter- 
Iras de,Portugal, que visi-
`taxam. 

Portugal, mais uma vez, 
éoutie ser lhano para com 
os 1seus ilustres Hospedes. 

SALAZAR RALOU... 
No dia ..20 do corrente„ 

na Sala ida Biblioteca da 
,1,9ssembleia Nacional e pe-
Jrante Ministros, Governa-
dores Civis do Pais, mem-
•bros da União:, Nacional, 
ate>, o ilustre Chefe do Go-

sua nota romântica e paisagís-
tica. Barcelos é de facto, pelo 
aspecto estético e sua gente 
educada, uma terra aprazível, 
uma, cidadezinha afável,—C. C. 
.  

N- R.-A excelente Cró-
4niéá,que:aeÁ acaba .de ler, 
é transcrita. do prestimoso 
e brilhante diarió portuen-
se--«0 Primeiro de Janei-
'roa, do dia. 21 do correp-
t8 0 seu. ilustre e distiu-

t tissimo 'aútor, que assina 
0. C., ficou tão encantado 
com a Cidade do Cávado e 
Icom o seu povo, ` que não 
poz duvida -em,terminar a 
sua brilhante Crónica, co-
mo ,prInei piou 

t Baarcelos. é de facto, 
pelo aspecto estètieo e 
á .araá'9pnte educada, 
rama terra aprasivel, 
uma cidadezinha ald-' 
Vela+. 

Muito e muito obrigado, 
em nome de 85 mil b•ree-
lenses espalhados pelo coa-
celho de Barcelos, e de 
quem «0 Barcelense»_ é 
porta-voz. 



ll3, 

teclho• me ocupado do realona-
liame bareelanea gele mrls ou 
mamas deva int@ressar so en-
grandecimento da nossa terra, 
procurando provocar o bairria- ` 
mo a vir ao encontro das me 
ceeeidades locaes. 
Bem sei que a agua mede . 

tanto bate asa pedra ;dura até 
a fura, mas o matracar insis-
tentemente em determinados . 
assuntos, se agrada a muitos, 
aboriéce a maitissimos, faaca-
do arear um ambicate de ator,-
recimemto aos leitoiss do jor-
nal, a não ser que a colabora• 
ção siatematica fosse feita por 
semana e por escala entre os 
elementos da redacção. 
Mesmo, babando-se que nem 

só de pão vive o homem, é 
preciso, em meu fraca entali-
der, que o joina1 %ejã compor-
to por uma comenta: que a-
grade a todos os paladtires. 
A beliscadela que level,'em 

boa verdade o digo; em pouco 
tw3u a minha aencibilidade de 
escrevinhador, mas, direi que4 
por minha -parte, nunca.eelá 
descurado Auda .quamto,ou veja' 
que Barcelos ,, por iocaris, nao. 
aproveita o t 0 lha seja ali, 
pira si ou para a sua pupula.• 
ção. 

ti. Pinto Jun— or_ 
enfermeiro-diplomada 9 

PsnsAe Bar da Gruta, ry,; 
SARCSLOB t ., 

Grupo "'' doo Amigos de '0.' 
Antonio Barroso 

©s dignas e ferverosos cempoaaºtas 
doei@ -Grupo, que tem por Patrona u 
Santo Bispo, mate uma vez foram a N-
maihe, e Capeia•Jaslgo de D. Antonio 
Barroso, agradecer-Lh@ ,graçan rece-
bidas. , 

Néase dia, choveu, mas choves ter-' 
rcºetalmente, e, esis @exale, de torto, 
aio olhando a eestratempos, marcha-
ram, e pé, desde Bareelinbom até ao' 
Ccmiterio de Remelbc-6 quitem#troe 1 

Esseee casal& girem; assim, coºatl-
tuidoe 

D. Maria da Gloria Leal (Fundadera' 
do Grupo) @ Alberto Lúi; Antonio jor 
tia Costa e D. Maria dos Apjos Gosta•,, 
Hernaºi GuimarAoa e D. Maria Adelaida, 
Guimarlee; lºaouel carneiro e D. ' Ire-` 
no Carneira; D. Maria Candida Morei. 
ra e ♦riar da Silva Mor¢ira; Antonio 
Santos Janier o D. Maria Laura doe 
santos. 

Apesar da grande melhadela, todos 
tthegarem é Cidade lavicia multe bem 
diepoatos, o que muito enrimamos. 

Quem anda ,cem Deus, Deus os aju-
da a levar a cruz ao Calvgris.  

I êr aa, 4.8 pagina 

PADRE JOSÉ PEDRO 
RODRIGUES 

verno; ' Ex.mo Snr. Dr. An-, -0 Cerniferio õs ` Iãéie 
tonto de Oliveira Salazar, 
falou ao Império; falou ás 
Na ç ó e s Civilizadas do 
Mundo... 
O seu., magistral discurso, 

que põe os pontos nos i i 
sobre o Regimem Corpo-
rativo , é uma peça orato-
ria que assombrou a Uni. 
verso, e teve intensa re-
percussão mundial. 

Salazar--êsee prestigio-
so Homem de Estado, ósee 
grande Patriota-sabe o 
que diz; sabe para,.quem 
fala e sabe muito bem o 
valor das suas palavras... 

Por Portugal engrade-
aido, pòis, ! ... 

Novois as,ainantos 
Dsram-nos' a honra de agi tumere-

verem como assinastes deste asma. 
narlo mais os Sari.: 

José Ferreira Coelho, de S. 
Paah.,; Mario de Sá 5lonteiro, 
de Sentarem e JoeÁ Alves da 
Silva Salgueiro; de*ta cidade. 
Agradècemos, ' 

INTIMA-MUROS  
Reflexo de fie krae 

Noutro dia, por ama local 
Inserta neste semanario, vi que 
alguem tem notado pouca assi-
duidade da parte dos coleibq-
radorea do mesmo, sobre a de-
fesa dos interesses da.nossa ci-
dade. i, r Í 

EU, pela parte que me diz 
respeito, tenho a afirmar que, 
conquanto tivesse crendo chia 
Secçtto tó com o fim umico, e 
exclusivo de focar o passado 
barceleuse, de vez em quando, 

CoafinunfRá do afaimo ut&nero 

Oe vi&itautes4 'entreolharam-se 
cortando o pai um raminho de c`-
preste que depositou sobra o tuma-
lo. A filha Lambem comuvida e a-
drrtlrada co;bº acto Continuo uma 
rosa branca, o juotºu-a i oferta de 
seu pai. Os olhos de ambos comi. 
nuaram a fixar-se par algum tempo 
sobre o melancolico mauauleo. 
0 doou' do Cestelo conduziu-o a-

travos d'um pequeno terreno co. 
berto de rolv?, em cujo meio havia 
um monte de terra bastante salien. 

Esta lugar, lhe diz, á onde des-
caoça um dos meus velhos lavrado• 
res como o demonstra estes lusiru. 
mentos de agricultura que aqui 
mandei colocar. 

Todos õs anca, no tempo da sei. 
fa, tveuho í frente de oumerortos 
de&cantes;' depoait&r aqui o primei-' 
ro mólbo de trigo colhido no ex-
teosa campina fertilisada pela sua— 
pacieocia e lndustria. 

Vinde por este caminho, conil-
nueu o dono do castelo, apontando 
para outra sepultura coberta de 
verdura, sabre a qual e@ t uliçart&ae 
dois arbustos. Aqui dascançam vos 
braços, um do outro, dolo irmãor 
gemeca, nascidos nata aldeia a Q-
lhos de um pobra lavrador. Amb)s 
e8rviram a Patria no mesmo regi-
mºato, e em ateeçAo do seu mutuo 
afecto conseguiram licença para 
andarem sempre juntos; distingui-
ram-se pelos prodigios de seu v&. 
lor. 0 mais velho empeahando-se 
imprudoeLemenio em atacar um 
posto Inimigo, foi num momento 
rodeado por quatro soldados eootra-
riu; matou dois e ia ceder aos ou-
tros, quando seu Irmão vendo a sua 
critica situação- vai em eºti socorro, 
o depois do mais obstinado cíforço 
e afugentados os inimigos, os dois 
irmãos tiveram a honra de se apre-

tenho-me desviado de caminho as d' toe seu quartel general com 
ur duas bsndeiras. Não poderam so-

que nesta ordem de ideias, tr&- braviver ás numeroaaì feridas que 
c•ei, pois, por vazes sem conta, rec¢bsram e um nos braços do ou. 

Iro morreram mala bºra 'depois. 
Cooiegºi permissão do coraaodante 
paira transferir para aqui e$ , seus 
reato& mortais afim, de dar, aos jo-
vendda 'vtaiehadça um exemplitr 
de he'taismo e de amõr ` frate'raal'-
0s arbustos entrelaçados repre-

sentem um emblema de sua fé, e 
por isso por debailto mandei-lha 
ascraver: 

Nascidos juntos, 
juntos morreram. 

Mas de quem é aquele modesto 
tumulo que,te vê debaixo daquele 
cipreste, a que tem um ramalhete 
de viçosas. duras t• pregºntou a fi-
lhe de visitante. B' o ultimo domj-
cilio de uma, eucactadora mulher 
que foi proprietaría desta aldeia, 
disse odoro -dw Castelo. A sature. 
za Lioba raucido ºtia tudo, mas 
privada' pela fatalidade de ser mãi, 
fdz-ze feliz, agindo & coustacta .. o 
Indulgente amiga 'da juventude. 

Deixou o meado com um sorriso 
a a sua ultima palavra fei uma ez-
preesão de benevolencia. 
(continua) i P.. P. cestillo 

R V.*~ - 

20 socos õe açucar 
' escònõiõos 

ecMIRA, 28. Alguns individuos. 
daticobriram existir ao legar de 
,Calvão, -um tesouro da tçucar, apo-
derando-se...de 20 ascos com cerca 
de mil quilos. Estariam escondidos 
preximo duma oficina de bicicletas. 
.Apareceu a reclamar o açuear o 
negociante Corvo,=e9ndo capturados 
dota dos autoras ;da dostoberta que 
perecem terem declarado assim pro-
cederem por talhe .ter exigido trio-
xa eacudos por ura qujlo. < 

A& autoridades e&tüo a . proceder 
como o caso requer, lamestando- 
-se;.em toda a parta, como coisas 
deste günere , pedem acontecer, de 
.nada valendo as conetantet flecali-
aaçõile esiatentaes. 

FOTOGRAFIA. ROBINI 
Rua D. Antonio £arrogo- 8ircalc& 
0 proprietário . deita acreditada 

:Fotografa; previna os Clientes e o 
publico de que tira. fotegrafiat_ ato- 
da a bora ,; poique poseue. a„ mais 
.perfeita a moderna apiraihsgem 
foiºgralica; ropfoduções de.'ieira- 
loa aútigos ampliações perfeitas e 
junções. 

Previne os segol clien-
toe de alue esta cassa . X9,, tem qual-
quer filial ou angariardorte, motivo 
porque só se responsabiliza pelos 
trabalho& feitos na mestas 

Hoje, na igreja paroquial' 
da freguesia de Silveiros, do 
rº9sao concelho, por iniciati-
va do 9nr. Padre José de 
Araujo Ferreira, coneiderado 
Paroco das Carvalhos e de 
Silveiros, haverã Missa e 
Comunhão solene. Depois, 
serão celebradas exequlas 

i 

Padre José Pedro Rodriques 

por alma do Rev .' Padre Jo-
&ó Pedra da Silva Rºdrigusa, 
que foi muito querido Paro-
co daquela freguesia. 
Aos actos religiu;oa devem 

assistir todos os Sacerdotes 
das freguesias eircuaviai-
nhas de Silveiros. 

O Povo da freguesia de 
Silveiros, que tinha pelo seu` 
saudoao o nunca esquecido 
Pastor—Reverendo' P a d r e 
José Pedro—=a maior cenai-
deração, resolveu, e muito 
bom, prestar-lha condigna 
homenagem postuma, tras-
ladando os restos mortais 
i do proátimoso Sacerdote do 
jasigo da Ex." Familia Nu-
nes de Oliveira para'um ou-
tro jasigo construido a es, 
pensas da freguesia. 
Actos  destoa nobilitam 

quem os pratica, e o bom 
Povo de Silveiros, bem co-
mo o seu actual Parouo, 
Rev.a Padre José Araujo Fer-
reira, quá era intimo amigo 
do Soado, são dignos dos 
maiores elogios pelas home. 
nagens postumas que, hoje, 
solenizam , em honra dum 
Sacerdote que tanto traba-
lhou pelo bem estar dos seus 
paroquianos. 
Bem hajam; pois, porque 

a gratidão ó. sempre fiem re-
cebida. ` 

.501 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar à  esta redaa;çáo, mais 
i$ seguint@a assinantes : 

Até 30-12--1949, os lfors. lilu-
rico Dias Gemes, Dr. Daniel Nunes 
da aSáj Professora D. Maria Faria 
L+mela da silva, Joaquim de Mi.. 
ronda Compele, Familla do saudoso. 
José de Arauj t Miranda, Faraando 
Gamei da Fonseca, Ctrlot Rodrigues 
persìrt , or. Menpel Figuairelo, F&-
m;lia do taudoso Constantiaa de 
Arauja ' Teixéira Novais, Arnaldo 
Barbosa ¡, M&nuel Martins Araujo Pó-
voas, Família do saudou© Joaquim 
José de Oliveira, Antonio de Arau-
já Mirauda, lilanuel Goeses Coelho, 
Dr. José da Graça Fatio, João Pa-
checo Leite, Narciso José Fernandes, 
Dr.a D. Georgiva Correia,, Regerió 
Estevas, M&nuel da Oraça Pereira, 
Cindido Cunha e Manuel José Goa-
çalves, 

jitó 30-10=1950, o Sar. José 
Barbosa Limos; até 30-9- 19i0, 
í Ser. Domingon Gomei -ds Cunha 
Dia#; até 30--3-1950, o .Sar. Ar: 
mando Parreira Carriço. ,. 
`hté 30-8-1949, es 9urs. An-

tõulo Carvalho de Faria a Candido 
Lopes d© Mirands e, até 30.7-949, 
o Sor. Manual da Gosta Piohsiro. 

0J 
,A . todos estias amigo@, os 

nossoá melhores agradeci-
mentoe, e, aos que ainda não 
pagaram, psdimoa=lhes o fei• 
vor de o fazer, porque a Bui-
prezrì deste Semanario tem 
de fazer os sou* pagamsntoo 
adsantadam,eute. 
Esperamoii ovar atendidos 

nesta. petição. i :. r 

NA FESTA DE TODOS OS SANTOS 

Como é bom, numa festa reluzente, 
Estar ao lado da pessóa amada, 
Ser por ela abraçada meig amente, 
.Meigamente por ela contemplada. 

.Porém que dór imeºasa, de repente, 

.Ao vermos essa festa terminada... 
E um desespero atroz nossa alma sente, 

Como se um mundo regressasse ao Nada. 

Na terra o góso é assim:— consola e fere, 
.Mas no gôso do Céu,—que Deus confere,— 

Eterno amor os Santos delicía... 

Festas da terra, eu vos esqueço todast... 
Quero do Ceu as sempiternas bódas, 

Eternamente ao lado de daria... 

é P. M. A. 

DESPORTO  
Iìo Campo Adelino ribeiro Novo 

t il Viocante, 1 <Si-rupo 13esp. de C-haa,veu, 1 

( resultado efectuado na 1.s. parte ) 

Polo Chaves marcou aos 5 minutos, GUALTER 
Pelo Gil Vicente, aos 26 minutos, ADELINO. -

Arbitrou CORREIA DA COSTA, Porto. 

A assistencia de Barcelos, talvez sde-spnitades paio resulta-
do de Faf•a, não acorreu ao campo de jogos como aos Domingos 
act3riores. PAna é que e geute ds Barcelos não queira com-
preender estas coisas do D3sporto o tente abandonar o seu Clube 
nos jogos .em sua casa, onde há maiores posssbilidades de ven. 
ser para fugir ás ameaçie da ciãulerna» . Assim, sena apoio mo-
ral mo acta da luta, o ambienta é- lhe igual ao que encontra fora 
da sua Terra e não será para entranhar as surpr8sas desagrada-
veie que porventura possam surgir. Há que compreender—ou 
pelo menos reparar--que os rapaz9s cio'Gti Vicento, l6ra um ou 
outro, são todos atletas jovens e cons3queatcmante sem aquela 
prep3raçào para o emb&Le que encontram nos adversarios; mes-
mo assim os resultados são honrosos e até mesmo os 8-1 em 

..iFaf3 por serem devidos ao desfalque com que o grupo alinhou, 
sem JoÁ Maria e Merques com as trausfareneias pdmdentes, Fon. 
seca magoado e não pólo equipar-se e A pad3a por ter feito cer-
tas exigencias que o Club uüo pólo satis(azer. 

Barrega que foi contra producemte, bem como Silva. que 
_deram aso a vários-teutos, citaram nos companheiros um am. 
biente desanimador. 

Tudo isto mão (as admirar que o Gil Vieante tivesse sofrido 
a derrota de 8 a 1, tacto que pala prim3íra vez se regista na his• 
teria do Clube. 

E em resumo : rómos ou não bircelen3es ? Qaeremos oa 
nAo que o Gil Vicente coasolido a soa permanencia na lI Divisão? 

Pois se eómos e se queremos temos da o provar, indo ou 
èampo apoiar o Clube. 

O resto, comentarios. criticas e outras demonstraçóss de 
caracter per jadicial, mão interessa pira o bom andamento da co-
lectividede. < 

Dèixemo-nos de pleguicea mesquinhas e vamos cumprir o 
nosso dever de bsrcelenses o de desportistas, indo ao campe Ia. 
ver aos jogadores o nosso eninsisemo, o aoaeo auxilio, animnn-
do-os com a nossa preeeuçi pira que aaibtm que no campo sa-
fa BARCELOS. 

Assim é que nós compreendemos o bairrismo. 

O desafio entra o Gil Vicente e o 
Chaves, que tive por epilogo sim em. 
pata a uma bola foi no Campionato o 
melhor jogo que o Gil efectuou. Valo. 
roso adversario, o Chaves impoz•se 
com a vontade forte de levar a vicária. 
0 til Vicente, alinhando com José 

Maria pela primeira vez, lavou para o 
terreno ama .alma nova. .e por pouco 
não venceu—a que seria justo. 
0 jogo foi duro a renhido, o que 

prova o resaltado feito nos primeiros 
26 minutos da partida. O nosso repre• 
sentante teve que lutar com o piso la. 
macento de rectangalo, a que as fla-
vienses resistiam melhor pela sua mais 
forte eompieigiLO fisica. 

Correia da Costa tive de ser e-ier-
gico para não autorisar um jogo duro 
que por reses se notava nos flavieºses. 

Bandeira foi o melhor homem do 
Chaves e a ele o Clube ficou devendo 
o resultado do empate, que teria sido 
ama derrota se aquele guardião esti• 
vesie Ana tarde menos felis. 

Do Gil Vicente todes cumpriram, 
a destacar José Maria que foi o ho-
anem do terreno. 

Correia da Costa foi recto a disei. 
plinador. Cibrão a Lemos, a coadja. 
varem o comendo da partida, foram 
consciantes. — - — 

Antes do primeiro pontapé, o juiz 
da partida apitos para que as equipas 
mantivessem um ttniouto de silencio, 
homenagem sincera que o (til Vicante 
prestou a um dos seus mais dedicados 
sócios que falecera na vespera : Joa-
quim Rego. 
A assistencia respeitesaaaeate as-

sociou-se 4quela cerimonia. 

Torneio Popular 
No Domingo, 115 do corrente, dis-

putou-se o primeiro desafio entre Po-

pulares para o Torneio Popular, coa-
forme oportunamente aqui anunciamos 
Encontraram-se os representantes do 
Sporting C. dc Barcelos e vitória de 
Barcelinhos, saindo este vencedor por 
7-3. 

Sa é bem verdade que o Vitória 
sempre foi o clube mais senhor do ter-
reno, também 8 certo que o Sporting 
não msreceu a pesada derrota com que 
saia do campo. Fm grande parte a cul-
pe foi do seu guarda-redea que não 
está nada indicado para o lugar e levou 
o seu clube a ama posição ineompati-
val cone o seu valor jS de tradição. No-
tamos também muita falta de treine no 
decano dos populares 3e Baraelas. Ji 
o Vitória apresentou a sua linha muito 
afinada até ao ponto de so gostar intei-
ramente da sua actuação. Ao tempo qae 
do Vitória destacamos a acção de Pe-
dras, rápido, bem colocado, oportuno, 
pomes tambem eus evidencia a má as. 
çae de Antonio Augusto que apalhaçou 
a sua actividade sondo absolutamente 
infrutífero para o seu Clube, Sportiºg, 

Agora só no dia 6 de Novembro re-
comcça o Torneio, realizando-se o en-
contro entre o Attetico de Barzelinhos 
eaJ.0. C. 

Famalicão— Gil Vicente 

Amanhã, depois de ase interregno 
da algans aves, volta a jogar em Bar• 
celos o Futebol C. de Famalicão, pro. 
tendente mais encaraiiçado ao primairo 
lugar de zona. Por bairrisreo, por cu. 
riosidade, por passa tempos para apre-
ciação dama boa partida da faitbo1, é 
de cidr—e à de esperar—que amanhã e 
Campo .A. R. Novo, registe uma ver-
dadeira enchente. 

JOTA 

CINEMA GIL VICENTE 
Nunca f detsgradade vér uma 

réprisa de um b,)m filme e sssim 
aproveitando uma cópia nova, que 
será exibida amanhã de tarde e á 
noite, da ouper•produção colorida 

Sangue e Arena 

com Ty?ooe PGwàr, ► Ieda Darael e 
R'ta Hyw•rth. 

Na 5.•.feira, ás 21,30, a palicu-
la sensacional: 

CJiro 111 
Com 13ing Cresby, Dorothy U. 

mour e Bob H3pe. 
Trds nem;& que são lyds aaran-

tiaa do exilo deste filme qua faz rir 
constaotemeute. 

—A seguir: Uma vida pa-
ra dois—mais um sgradaval til. 
me periugués. 



CALEIROS 

Q• 

é 
v 
z 

QUASE DE GRAÇA. •► 
Peúgas a 
Camisolas a 
Melas de seda ra 

1$00 
2$50 
5$00 

Completo sortido em fazendas para hom@mi, 
senhora e criança; grande sortido em malhas, 7# 
aos mais baixos preços, só na 

•AA •f,•lsL 
(Defronte d Padaria Jorro Luiz)—BARCELOS 

Já lá vão três semanas que lembra. 
mos, a quem compete, para fazer com 
que os proprietArios dos predios da 
cidade mºndera consertar os caleiros 
qne se encontram farados, e, até hoje, 
.nada....'» 

Ainda na terça-feira choveu torran-
eialmente e os transeoates tiveram de 
passar pelo meio das ruas, para não 
opanharem um .banhos de aguas plu-
iate . Providências , senhores 1... 

llJoent®ts 
Vai obtendo seusivais melhoras, o 

que muito estimamos, o nosso precla-
ro amigo, Snr. António Rodrigues de 
Carvalho. 

—Continuam enfermos os nossos 
prezados amigos Snrs. Capitão Josì 
!tendes Alçada, João Vila Chá Este-
ves, José Cosimiro Alves Monteiro, 
Manuel Martins Araujo Povoas, Antó, 
aio de Silva Pereira, João Baptista de 
Lima Miranda e Firmino Luiz da Pena, 

0B1TUÁR10 
Joaquim Gomes# do Rego 
No pze9sd0 libado, dia 22, faleceu, 

iotaperadatventP, o cesto prezado con-
tprraceo e bom amtpn, Snr. Joequiu9 
Gomes do Elege, de 4Y anos de idade, 
sniteiro. ceBsiderad0 Vlajaot,• e muito 
digno Tescrreiro de Casa de Povo de 
Arcoselo, freguesia douda o finado ara 
natural. 
0 eitinto, que Aistrnisva das mi-lho-

rei elmpatias nesta cidade, era filho da 
linna D, Emilia Castra Gomes do Rego 
e do Ser. Josi Luis Gumes do Róio e 
Irmdo dai Snr.., D.CarWina e D. Ame. 
lia (lemes do Rego e dos nossos iam. 
bem amigos Snrs. Antonio, José a Fer-
nando Gomes de Rege, conceituados zo. 
cios da importante firma portuense— Al-
meida, Goeses & C.a, L.'. 
0 seu funeral, que ,e realizou na 

passada eeguada-feira, fel uma das 
maioras menifeztaçõ ,i de pesar que 6e 
icem registado em Arceselo, pois a ela 
se a+sociaram numafo3al pessoas de to. 
dai as camadas sociais, não fó de Arco• 
selo coeso das treguesias eircunvisiabas, 
bem como desta cidade, do Porto, da 
Povoe, elo, 
A orna, contendo os restes mortal, 

do malogrado a saudoso Joaquim Rego, 
!ot conduzida desde soa caca é lsreja e 
daqui ao cemiterio, num pronta-eecor-
re dez Barnbeirea V. de Barceliabos. 

Organizarem-se dois turnos, sendo 
o primeira coaWwIdo pelos represeº-
tantes do organitmoa 00t Por tivo, e o 
zegundo por pessoas de fsmilia. A cha-
ve da urna foi cooduzida pelo Snr. Dr. 
Antonio Mosteiro Ferreira Pedras, die-
tiato Milico. 
A toda a familia dorlda ,.0 Barcelen-

re= covis o seu cartão de muito pesar. 

Guetavo Carvalho 
Contando, apense, 44 5909, faleceu, 

no dia 21, nesta cidade, o nosso amigo 
a a#sisantp, Sur. 08%tavo Augusta Pa-
reira de Carvalho, 4 e Sargento refor-
mado, ea&Ido, e filho do Bolso Lambem 
emiso, Bar. Frederico Carvalho, eoo-
siderado 2 o Comanda0ts doa BOmbef-
ros V. de Barcelos. 
0 funeral, que foi muitieei®o concor. 

rido, apesar do tempo chuvoso, real!-

1919. 

Não teri/ta Unsõea 119.0 

I a camisa do desportista, 

• Compre MALAIA { $  camis aamiss ieoafelóawio 
a camisa de distinglo 

Visite o deposito, nesta cidade, sito d. Rua 

Barjona de Freitas—« C A S A! D E A L »-- 

defronte d Padaria João Luiz 

H3eeejssis reerviçs)et tipograficios' 
Mandat-os fazer na c fiaina desate jornal, 

Em BARCELOS  
•c F•H•• F.R•►T•T••.. 

Primeira e de Novmbro quinta-feira 1919 

De toda u espécie de gado, artigos agrícolas, loaça,eta • 

• IISEfiTB DE —TODOS OS 1fIIpOSTDS CflRIflRHfl705) • 

teu- se no ultimo D,2oalºge, palas 15 
horas. 
A todos os doridos, apresentamos 

sentidas coodolineias. 

Manuel Rodrigues Gome@ 

Sm Marfim, ma terça-feira, faleceu o 
Sur. Manuel Rodrigues (comes, de _ 72 
anos, prepriatario e pai do 00168 amigo, 
Sor. Joaquim Rodrigues game#, coasl-
derado sooio do Snr. Alexandre Félix 
Faltão. 
0 funeral efectuou-se n manhã de 

quarta-feira, com grande aeempanha-
mente de pessoas daquela freguesia a 
das cidades de Barcelos e de Broga. 

Aos doridos, as nossas coadoleneias. 

FAZENDAS 

para FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRAE E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHECOLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM MALHA 

E PEU G AS 

EM LÁ 

V X ico 
REPRESENTANTE 
em Barcelos da 
C A M I s A 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentaçdo. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Birrolio, 110 

(Antiga Rua Direita) 

Telefone 8 3 7 9 

Tecidos em LÁ 

e FLANELAS. 

COBERTORES 

EM LÁ E 

ALGODÃO: 

C11ALES 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LAS EM 

FIO, EM 

MEADAS 

E 

NOVELO 

LIGAÇÓES POR 
CAMIONETE 

Barcelos--Prado 
B arco los--Neoessidades 
A Gereneia da Yieção Aºto-Motora 

deliberou Pstabe'ecer carreiras de camío-
sete coetlnuas tfasleo)eatre as localida. 
de$ acima referidsQ,lorlas ai qulotas-fei-
res, com início ás 8.30 horas. 

gela melhoramento que muito irá 
beneficiar as mw feira., tem Inicio 9 
partir da FEIRA DOS SANTOS, dia 3 
de Novembro. •O Barcateoee» Intarpro-
tando o sentir do povo qae vai ser bene. 
ieiado. felicita a Geriocia da Viação 
♦ato- Motora por tão grande melhora. 
108010, 

Warmateia doe eaerviço 
Amanhã, eoeontra-se do serviço a 

Farmacia Placido .Camela. 

Emílio de f=igueiredo, de 
S. Paulo 

DAste nono iiestre conierraneo e in-
teligente colaborador deste svmacario, 
que, em S. Paulo, tacto tetas pugnada 
pelo bem estar dos barcelenses, acaba-
mos de reether um afectuoso abraço, 

i•iv®raias 
Com sua Ex.ma Esposa, deu-nos a 

konra dos seus emaveis comprimentos, 
o nosso ilustro eonterranco e preclaro 
amigo, Snr. Dr. Josi Ferreira Gomes, 
digno s̀  do Ex.-a 
Subsec-etario de Estado da Edacação 
Nacional. Agradecemos. 

—Tambesa estiveram nesta redac-
ção as EY.ars Suras D. Deolinda Fer. 
reira do Silva Pinto dos Santos, Dr.a 
D. Maria Juvita, D. Alaria da Luz e D. 
Margarida Collomb Barreto de Feria, 
e os nossos amigos Snrs. Prior Alfredo 
Rocha, Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, Professor Luiz Caolho, Enga. 
cheiro Jeronimo Cerdoso Botelho Ju-
nior, Padre Benj"im Ferreira de Bom. 
sa, Padre Francisco Castilho, José 
Joaquim da Costa, Manuel Maria Si-
mões Correia e Engenheiro Joio Cri-
sostomo Simões Correia. 

dada pela Snr. Joaquim Marques, im. 
portaste Industrial negoela grande c[-
dada brazileire e que esteve 118311 re-
dacgã0 para Assa liam. 

S. Sx.a lambem Rei pedio para dar-
mos um abraço no comum amigo, Ser. 
João Carlos Coalho da Crus, o que já 
,lemos. 

Com os acasos agradecimentos, pela 
gentilesa, fazemos votos pela saude o 
bem citar do Sar,limtlio de Figueiredo, 

FESTA DE 
CRISTO REI 

Com brilhantismo desusado 
celebra-se no proximo Domin-
go, no Igreja Matriz, desta .i-
dade, a Festa de Cristo Rei, 
promovida pelos Organismos da 
Acção Cettlica. Afim de ela-
borar o programa reuniram-se 
as direcções doa diversos or-
ganismos sob a presidencial do 
ilustre Prior, Rav.e P.e Alfre-
do Roch4, e ficou resolvido fa-
zer esta noite uma H 0 R A 
SANTA SOLENE, piégada pelo 
iºcansavel Prior de Barcelos; 
Velada de Oraçõsa preparando 
oa espíritos para a festa da 
Realeza de Cristo. 
Domingo, na Igreja .tilatriz 
Missas àa 7, ás 8,30 á,l 9,30 

e ás 11 horas, 
A das 8,30, é de Comunhão 

Geral para todos os filiados na 
A. C.. A das 9,30, é pura as 
crianças do Catequese e a dia 
11 horas será solene, canian-
do o Grupo Coral do Recolhi- 
meato do Menino Deus. 
Da tarde, ás 15 horas, jura-

mento soleº® dos dirigentes e 
data dirigentes dos diversos or. 
ganit moa e alocução sobre a 
Realeza de Grito, pelo Rav.a 
Prior. 
—A'd 17 horas, Sessão Sola-

ne no Circulo Catolico, haveia-
do uma conferencia sobre a A. 
C. com Coro frslado a caalicos 
regionais, finda a qual é encer. 
roda a Sessão pelo Rtiv.a• Pa-
dre Alfr®do Rocha. 

MERCEARIA E 
PADARIA. 

Tomaz Meias Pereira Bar-
roncas, do lugar da llf,aparri. 
nha, Arcozolo, torna publico 
que arreada o seu estaibele-
almento de Mercearia e Vi-
nhos, bem como uma Pada-
ria de pão de milho. 
Para mala informaçõae, 

falar com o meamo,na utea-
ma casa. 

CA s  
Aluga-se, em Casal de Mil, 

com quintal, cosinha, quarto 
de banho e com instalação 
de água quente e fria, s 
luz. 
Para tratar em Bareclos 

com o Siar. Jo€ é Alves Perei-
ra da Quinta. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

do-as uma casa torre e quin-
ai com os a.ea 03, 65 s 81. 
Nesta redacçilo dão-se in-

formagõas. 

c 0114-8 JERiUÇOEs R,IMUISTI:DAS 
 1 ][:>]a   

PEREIRA; IRMA0S L DA 
Campo 28 de Maio — Telefona is 4.1 8 

lF 

B^ R O L O S 

PROJECTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA -COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA. 

FABRICO de MARMORITE a todos os artigos em CIMENTO, 

OS SEUS PRODUTOS SERÃO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE AGRICOLA "QUINTA 
DE S. MIGUEL,, LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO 

VIVEIRISTAS—VITIVINICULTORES 
a 

S ~zlzore8 PropriCIO# doa i 

No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderao admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas drvores de fruto, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos 

I-'reços nem eaotmpeatélneiaa. 
Peçam o nosso catALIOgo. 

N. B.—Prestamos assisteaoia técnica na construgáo, repara 
gão e conservação de pomares. 

ARMAZÉNS DE BARCELOS-,'L.D A, • 
(Aratig s Cara dosa Gabarditteaj 

a 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ-13, 14 E 15 

APRESENTAM A VOSSAS EXCELENCIAS 0 MELHOR 
E MIAIS COMPLETO SORTIDO DOS SEGUINTES ARTIGOS', 

PARA A ESTAÇÁO DE INVERNO: 

Cana dianas—Gabardines-- Trincha iras—Zambrenes, 
tipo iaglés, desde : 400$00 

Sobretudos a 300$00 
Samarras a 130$00 

9
• E muitos outros artigos ao melhor preço. 
"•fi"••"h•""S'••i •r m̀oi 'í• •Ti""•ii 'ïi►'"'•i•~'í•"'•i' ̀ íF"•T' ̀ í•i, • 



Dois Irmãos 
Sir Alexander Burnea, o célebre 

cetrategista • descobridor a a médico`' 
Jamem Burnea eram iemd@m. Há mala 
de tem século que viviam e trabalha-
vam, cada iam no &era próprio deminis 
c ainda hoje a obra do pioneiro, Sir 1 
Ale:andar, fala as mando cientifico, no a 
passe gae -a poete no Estada de Cach, 
na India, continua a lembrar tom amar 
e respeita ò . médico mágico, Jamea 
Brrnem. 

Em 183 ., por ordem do seu Gov&r• 
■o, Sie Alexandtr temou parte Ruma 
etpedit,üo para: a Ásia Central e atra., 
vemsou s Indo Kacb, dirigindo-a@ a 
Bakhara onda cou@luru um tratado co-
mercial muito vantajoso para a nave. 
gaVAs do lado. A s@&%ir deaempeahoa 
em 1937 tem papel importante ma di-
piomaeia initoraaeional por oeaeião dos 
acoatecimoates dramáticos na tio dis-
putada @idada de Horatl 

Com várias outros compatristae foi 
merco num motim em 1841 -em Cabul 
oade era agente politizo. 

Seu irmã@ maio noas, Jameo, sobre-
vivou- lhe muitos, jozando com satis-
[aIão o grande êxito da eonstituiçao 
de tem serviço sanitário para c Cach 
que ara uma btnçdo para o•,povo, i 

Tal foi a roa fama que o@ Emires 
de Sind o convidaram a vieita•lso, di-
acudo que o eoneideravam a mala doa-
te doi médison a o soa melhor amigo 
.aja visita estreitaria muita eu laço& de 
amizade entra os doia Governos. «Jamea 
Bermas mandou um relatório oficial de 
asa visita a Cach, relatório iate que 
depois de impreseo, ainda hoje vale pa-
ra ora peritos somo a contribui&áo mais 
valiosa para e combeeimento da geogra-
fia da India. Jamais Buruer deva ama 
grande parta da sua amizade e costlan• 
ia ás &usa caras , - apàrenfem ntta mi-

lagrosas, No refaria@ livra @crave; 
•A eate ,raepeito não deve nada ooaão 
coa mais de quinina, acuda um medica. 
mento desconhecida em Siada (Nora@ de 
Cach) a ao efeito diste remédio que só 
raras veles deixava de rep unir as fe-
bres que minam a saºde da população. 
Em geral podia pc@dizer s@m grande 
esrteza o @Leite deste, valioso medica• 
meato, o qº• enchia os habltirntes de 
admiração respeitosa, Pouso tempo de-
pois da minha sirgada lograi sarar, 
dentro de dote diso, a criança predileta 
do primeiro Ministro com o auxilio do 
rito medicamento, Na memento @m que 
os Emires descobriram' s •feito da 1..- 
mina, pegaram, nem cerimónia, ma gar-
rafa que a ooutiaha, mandaram solal•a 
e guardar nam legar segara para pode-
rem servir-no de medicamento maravi-
lhoso em caso& de doença». 

Ao pato que ao dei»errer doa araºs 
se tilem intreaazido prsades alteragõ@e 
no mando policie* e ecoaamito bom rea-
psito aos resultados obtidso par Sir 
Alexead@r. mantem- ao firmo a confiaa-
&a no medicamento que Jamas Burnea 
trouxe 4 pepaleça• da India. 

Fiaalment• segue-a• o •@caolho da 
Comtesaa para a lota contra a malária, 
ama aacçãe da antiga -'tloeiedado das 
Nefõee, que, a titulo de profilaxia pres-
creveu ama doso diária de 400 mgr. d• 
gaiaina durante toda a estanco em que 
reina a malária e ainda durante certo 
tempo a a titulo de tratamento, ama de 
1-1,3 gr. darawc 5 a 7,dian. 

Felizmente o remédio •eti ao ale' a• 
ea de todo o mundo e deizsu de se ea-
ooatrar ate garrafa doi Emires, morada 
@ euidadosao•nte e@ooadida. 

Vz. 
-----•war - - - - 

` Vantegeus para todos 
Tendo nesnasidadé doi mandar 

consertar o eeu4 relógio, precisando 
de comprar algum objecto de ouro 
ou prata ; : desejando adquirir UM 
relógio de boa marca a a preço& 
vantajo&o&, só um caminho tem , a 

seguir: visitar a d0uriviasa 
ria Nova» à Rua D. Aatóaio 
Barreeo (enfrentei Confeitaria Sal• 
ração}, nseta Cidade. 

As' 31198. IRSU13çõ8s e11Ae mosto 
datis de_, sº0do a fabricar e que . rende 
em curti, para tornar os seus preçoi 
maio aceselvaiip. 
Com a necestidade de ouro.,.que 

lemos para o vosso fabrieo paga- , 
moo sempre por preços mais alio@, . 
Aguardamos uma visita de V.Ex '. 

IF`al®c®ratasxt s 
—Em Perºlhal, Julio . Simón. de 

Azevedo, de 4i @ noa. 
—Em Rio Covo lianta eugenia, An• 

ionio Ltiis Simaes, de 75 avos. 
—Em S. ►liguei da Carreira, Mar-

garida da Cogita Gomet, de 67 anos. 
—Em Vller do Monte, Franciaoo 

Marilnm, de 73 5m. k 
--Lar Vila Boa S. Joio, Manuel AI-
e de Castro, de 74 81305. 
—E® Vila Cota, Rosa de flatos, de 

KO .8001. 
—Em Fragoso; ' Maeael Dias de 

Carvelhs, de 73 &use e Mataus Bodri-
gues Figueiredo, dê 74 anos, 
—Em Oliveira, José Luiz domas; de 

75 ecoe e Manuel Ge;09alvee, de 88 alio$. 
—Em Choreote, Caro►lua da Cantei-

Cão Gemes da Cios, de 63 anos. 
—Em Macieira; Adelleo Alves bise- 

tine, se 53 anos. 
--Ema Creixemil, Carolina Badrigues 

Caricie, de 68 ares e Florluda Sola 
Neves, de 64 Liam 
—Em Minholües, Antonio Feriian• 

dés pinto, de 68 mos. , ,•, 
—lisa Milhazes, Jeré dos Santos 

Ferreira, de 33 anos. .• 
A todas as tamiliaa dorldat,pe:lainam. 

VENDE - SE 
Uma bouça grande, é faca 

da estrada, na freguesia, de 
Gilmonde, lugar da Gandra. 
Informa esta redacção. 

flUSUARNA 

2 6 ® anos nos 

m a raialdos 

m,iatn dia to. 

A !Grande: marca altera, fabricado com os melhores aços. 
Comprar a11lnmgvarnas é ter. a certeza do comprar qua-
lidade; comprar ffinsgvaarnaa» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eHntagvas.rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
reslatente. A unira que borda automática mente cem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. 4Unsgvatrnaas presta assístert-
ela--técnica gratuitamente. elInagvalrmi~ tem o rasais 
completo sortido. de peças. sobrecelentes. Curso de bordadoe 
e corte grátii3. Oficina de reparações com pessoal habilitado 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO, E A .PRESTAÇÕES 
Unico representante em • Barcelos e diversos concelhos. 

S 1 L M ES L`19—BARCELOS— Telf. 8410 
Importantes• Toda-a-muquina de costura alE3umgvsar-
nas é acompanhada de um termo da garantia vàlido por 
5 ano@ (cinco arcos) e bem assim de toda a assistencia técnica, 
•/'1Y•\i•/1A«/M«RRJ n«/i•reA/l .: V-ris'VY-41rAfM'•111•\I•11M•IP•11/'\11r•1 /'1e►'ti• 

)Ì 

-Agénaaia r©ato de ®escarros e•zn Seremlcre 1 
AVitNIDA DR. OLIVEIRA 9ALÀZAR—r& 

S 8 .]M C•- U R CD S: VIDA, INCENDIO, 1 
t' ACIDENTES DE TRABALHO, E PES- • 

SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS-RAMOS 2 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS. 1 
••M/UaAA.AA/tA.AA/►I1,/s!/A/RA/ i•A./IA,AMA.a1•.AAAMIVAAr1IV1A.o•■ 

CANDIDO D I A S, L°° 
Telef.: 871 

Rua das F`loress Q1S2 

PORTO Teleg.: Didias 
Colnpramus a vendemos : Nota@ e moedas de todos 
os paisea,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais o estrangeiros 
Ordeno de b81sa. 

CANONIZAÇAO DO 
SANTO CONDESTA V EL 
bragas do Santo COndelitavei 

Por deteiminaçïo da Autoridade 
Eclesiastica, o jornal e0 110NUMáN• 
TO», orgão da propaganda ,do Mo-
nucleºto Naciocal-a : Cristo Rst, ss-
riJ daqui em ' diritite orèáo iam-
bem'dal.Gruzad& de Oreçao pela ea-
ºaúis&çaió do Nan'Alvarec; o de pu-
blicação das Gr . çai3 que por 
intermedio do Beato Nuns se forem 
obleodo. 
Rm obediência ' a este mandato 

?superior o numero de a0 ,NONU. 
NBNTO> relativo a Outubro, e a-
@`ora publicado, dedica uma grandi 
parte das suas colunas á Cruzada 
ca Caºoolz&çìu 9,11 deietigio dos 
favores qun pur ela alcançaram já. 

• e 

—O Secretariado da Cruzadi gu-
caristica• das Crianças—Rua doa 
Douradores, 57, Lisboa— que 8" ao 
crismo tempo Seoretariado do ido-
aumento de Cristo Rei, pode a io-
das as pessoas favorecidas de gra-
ças sapirituoie ou corpor&is e tem-
poiais par inteicessào do Santo cen. 
dtatavel, ' que lhe enviem para a 
sua séds uma rolºção poimonoriza. 
de e aulenilC& nessas graças. 

Chegam a Lisboa noticias de cu-
ras em vários pontoa de pais; mas 
8ó depois de averiguadas a confir-
madas por autoridades c:mpaten-
ti;s poderio publicar-se. 
--0 Jornal e0 IIONU ENT0@— 

salrit do dois em dois meses, vai 
grãIb para todos os Rev.'sa Paro. 
coo, a quem se roga iºstatesiente 
qualram, ergtinizu a sua venda e 
propaganda ºas suas reipecllv45 
paróquias. lgusl' pedido faz o Se-
cretariado à# Direcçõas dos Centros 
do Apostolado da Uração do rodo 0, 
Portugal pois foi ao A. 0. que o 
lspiscop&du PortugIt41 eoafieu a< 
propaganda desta iniciativa dubonu.a 
mente e da suba@riçil nacional que 
o h& de erguer. 1r foi tambem í 
Cruzada iliucaritúca das Ctiaoças 
que s Em.` Seºhur Cardeal Pa-
triarca cooflou a propaganda e o 
falto feliz da Cruzada dé Canoui. 
zação. 

4 e M 

Novana do Beato Muno 
A Cruzada da Cauenizsç10 tò 

acabará quaodo Nun'Alvaras roce-
bar da Igrpj& as honras supremas 
da gloria de Santo. !ia& esta sua 
primeira fase, de movimento de 
prece oacional, colectiva e dmui-
iaºea, de todos os portugueses 
á— uma, unidos na mesma &dpliea 
e destro do mesmo espaço restri-
to de tempo, fiada impieterivel-
moºto a 6 de Novembro, dia da 
festa lílurgica do Deato Nuno. 

(Continue) 

Falta de espaço—Por este motivo 
fica, vario eriglaal para a semana. 

DINHEIRO APARECIDO 
Ao Rev.`& Clero paço, por 

caridade, para anunciar que, 
na eLivraria Coração de Js- 
@uns, apareceu determinada 
quantia. O seu dó nu, ao k-
van1à Ia , pagará este anun-
cio. 

Agradece 

Manuel de Jesus Castro 

VaIrede-se ̀. 
Austim de 4 porta @, aato-

fado a cabedal. 
Bom eoaeervação e preço 

em boas condiçõas. 
Informa-se na 

Sa patari â  --Barc aios 

0 ESTRANHO EFEITO 
DE UMA FAISCA 

PARIS, 7-Aconteceu perto de 
.Areacheu um acideats curioso, pro-
vocado por, uma trovoade, que o 
correspondente, em Bordena, de jor-
nal rPrante Soirs contou ao seu jor-
nal: Um repazito per detrás dos vi-
dros dotsa jtneia de caía, contem-
plxva os afeitos duma ,trovoada que 
caía nas imediações. A certa altura 
forte Níaca atlosiu dois pinheiro#, 
a aos 35 rastros da casa. Tomb,,s 
no chio o rapazinho com a violão• 
cia da deflagração sem que, no sn-
Lís1q' algo tivssre sofrido. Pouca 
dopoiii, verifleeu-se a consequdaeia 
extraordiolila deste acideºte: no 

perna diroita do rsptz, e proloegan-
do-so pelo abdomen, o# doi@ pinbei. 
roo atiagidos pala faisca aparscerasa 
tnereal104 1í9 nilidameotï colmo 
narra boa foioRra/a. As arvores 
estavam tão tbs'm. d@iei>badao, que 
serviam cem toda a cuides os ramei, 
as 86dibas, as ; piuhae. No cimo 
dou dos pieheiroe,'havia usa ninho 
de lagartts. Pala até iºeo estava- de-
sonhado na pAs do rapaz.— i. P. 

Agostinho José dê Sousa 
A gradecimento 

Rosa dos Santos, viuva do 
saudoso Agostinho José de 
Sousa, (meia conhecido por 
cAgostinho Severinos ), bem 
como a domais-familia em 
luto, vbm, por cato meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que lhes- preateram finczes 
durante a enfermidade do 
querido finado, estando,stem. 
bem, muito gratos aos ca-
valheiros que tomaram par-
te no pré-atito funebre e ás 
pessoas que lhes apressata-
ratm condoleuciae por tão 
triste desenlace. 
A todas, pois, aqui lhes 

patenteiam a sua eterna gra. 
tidão. 

Barcelo@, 25 de Outubro 
de 1949. 

Rosa dos Santos e demais 
familia em luto 

As, AUTORIDADES 
Maria Amalia Gomes de 

Oliveira, solteira, da frsgue 
sia de Galegos Santa Maria, 
vem, por este meio, avisar 
as dignas Autoridades Be 
que, se aparecer ferida ou 
os ; seus bens destruidos. có 
na pode queixar de JoFè da 
Silva Gocçelvea. de 21 anos 
t dQ ,Idado, da mesma : fregue-
aís, que jk a tem esperado 
para a espancar. 
Galegoa Santa Maria, 21 

de Outubro de.1949. 
Maria Amelia Gomes de Oliveira 

r 

r INA  MAQu S DE COSTURA 
PORTUGUESAS 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Consulta o seu Agente Depositario 

IBRNINDO VIMIO DI C►RY►LHO 
Av: Combatentes da G. Guerra 

BARCELOS 

VENDEM-SE OS SE-
GUINTES PREDIOS : 
Em Berealos— Casa torro, 

`na Rua do Poço,com o º.@ 47. 
Em Arcozelo---Casa terrea 

se quintal, no lugar da Estra. 
da, e uma Loira lavradia, no 
Reboreda e, em Roriz, uma 
Bouça de mato. 
Para tratar, informa esta 

Redacção. 

y Anuncio com 30 liahas pliblicaãe em 
•0 BARrsELENS6. em 39-10-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
) Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
j 3.' Secção 

• 1.' publicação 
' Pelo presente se faz publico 
que por eentença de 22 do 
mós corrente. foi declarada 
em estado de faldncia, a firma 
comercial ERNESTO GON-
ÇALVES DA SILVA, com es-
tabelecimento de ourivesaria 
3 e sido no Largo do Senhor da 
Cruz, n. 9 s 30, desta cida-Ide, tendo sido ffzado em 60 
dias o praso para a reclama. 
ção dos créditos, e nomeado 
,administrador da massa fali-
da Manual José de Sousa e 
silva, Salicitador desta mos 
ma cidade. 

Barcelos, 24 de Outubro de 
1949. 

0 Chefe da 3.4 Serçã©, 

Julio Cesar Pereira Herdes Laranjeiro 
Verifiquei. 
0 Julz de Dlréito 

A. Barros 

PASTA D.EN`T: ÉR1CA 

L A.-TQ.K,,,'- ••Y.N 
ÚN.1ÇA À BÁS'E` DE', É'd1 AtIPFO; 

À. VENDA NAx BOAS CASAS 
Rep:;Ml6UEL .GOMES '.DA CÒSi•k 
Rua $ámporo ;Bruno, 12' á° —•PORTO 

ESPINGARD A• 
Vende-sia uma, em estado 

de nova , . marca Augiaetn 
-Francott, calibre 12, de 2 
canos. 
Para rneiA informeçõe@, 

cresta redacção. 

HIST0RI k DE 
PORTUGAL 

Vendem-e9 12 fasciculoe 
da Historia de Portugal, da 
autoria do distiiato Escritor 
Pinheiro Chegas. 
Para mais iuformnçõis, fa• 

lar atesta redacção. 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCEARIA E 
FAZENDAS 
Numa populosa freguesia 

do nosso concelho, pasaa-se, 
em boas condições, teiado 850 
inscrições. 
Para mais esclarecimentos, 

falar acata redacção. 

IO CONTOS 
A (lesa da Confraria de S. 

José, desta cidade, daí esta 
impo! tancia, sobre 1.a hipote-
ca. 

Quem pretender, dirija-se 
á mesma. 

qht 

•$'AB0NET,E,.. 

ATOYN 
UtvlcQ A BASE DE  EUCAI.IP•O 
N 1.DtC D A ó V, ARA A. PElÈ 

À •VEN0A 'NAS BOAS CASAS 
Rep..- MIGUEL • 6OMES DA COSTA. 
,Rúò-átirrpãio, l•ttrno,,12-•°-PC►R?C> 

proprìeõaôe em 
Y•RT0D0S 

No lugar do Monte do Lu. 
bar, distaute da Eetaçãio do 
Caminho do Ferro ae Nine, 
aponae, 10 minutos (trajecto 
a pé), vende-se uma mag©í• 
fica propriedade com casa, 
grande quintal, com vinha s 
arvores de frutos. 
Tambem se vende, junto 

á q u e 1 a propriedade, um 
campo de lavradio e com 
bastante vinha. 
Para mais esclarecime n-

tos, queiram falar nesta 
Redacção. 

VENDA DE PINHEIROS 
Na freguesia da S. Paio de 

Antas, eoucalho de Esposes• 
de. vendem-e@ 200 pinheiros, 
pertencentes ao Sor. Manuel 
Martins Viaua, da mesma 
f.rogueaia. 
Recebe propostas até ao 

dia 5 de Novembro. 

CAMILO RAMOS 
Cirarglds-Dentista • Farmaceatlae 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca c dos.dentes 
Consultorio—L. da Porta Novs e.o 41 
Telefona 8.331 BA•LQ1ìLOS 

Anuncio com 37 linhas publlsado tem 
•0 BARCELENSE. em 39-10-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
Sacrataria Judicial 

1.a Secção 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
2.' publicação 

Pela 1.a Secção da Secreta-
ria Judicial da comarca de 
Barcelos, nos autos de execra• 
ção de letra em que é exe-
quente o Banco Ferreira Al-
ves & Piato Leite, Agéitcia 
desta cidade, e executado Ma-
nuel Antonio Coelho, solteiro, 
maior, alfaiate, da freguesia 
de Carvalhw São. Paio, desta 
comarca, correm éditotl de 
vínta dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
para que no prazo de dez dias, 
depois de findo o dos éditos, 
venham á execução deduzir 
os seus direitos nos termos 
de artigo 865 do Codigo de 
Processo Civil. 

Barcelos, 15 de Ontabra de 
1948. 

0 Chefe da 1,A Secção 
Houórto d• Almeida Soares 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

A. Barrse 
O Solicitador 

Armindo Mirando 

Chá de hortelã 
0 chã de horislã é uma bebida 

ágil à@ mulheres anémicas—(Dr. 
' coº9tantino Paule). 


